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1 INTRODUÇÃO 

Na introdução apresentam-se com clareza o tema do(s) referido(s) estágio(s), a contextualização do ambiente em que foi realizado o estágio (o local, a turma (os envolvidos) e o período), a justificativa (explicitar as contribuições que o estágio trará para a formação profissional, para a experiência pessoal, dentre outros), os objetivos do estágio supervisionado, os procedimentos adotados (descrição de como foram os procedimentos para a realização do estágio de observação e de intervenção) e também, a apresentação das várias partes que constituem o relatório.

Constitui um texto fluente e conciso, composto de parágrafos não enumerados que se interligam, portanto com coerência e coesão. Utilize linguagem no tempo verbal passado.

2 DOS ASPECTOS CARACTERÍSTICOS DA UNIDADE ESCOLAR

Neste item, o acadêmico deverá relatar os resultados da observação, de modo a descrever a analisar criticamente os mesmos. 

2.1 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DA UNIDADE ESCOLAR

A contextualização consiste na identificação da Unidade Escolar e de seus principais aspectos históricos. Trata-se de uma contextualização dos diversos momentos históricos da mesma. 

2.2 CARACTERIZAÇÃO DOS ESPAÇOS 

Refere-se a uma descrição das condições físicas e materiais da Unidade e de como o espaço físico está organizado e estruturado. Para isso deverá realizar uma caracterização das várias dependências (quantidade/qualidade das salas de aula, banheiros, cozinha, refeitório, área de lazer, quadras esportivas, biblioteca, dentre outros, em relação à demanda); do mobiliário presente (mesas, cadeiras, carteiras, etc., e sua relação com as necessidades dos alunos, professores e funcionários), bem como do material didático-pedagógico utilizado para o trabalho com matemática. Ainda, qual o material didático-pedagógico em matemática existente para os estudantes, há laboratório de matemática ou outros utilizados nas aulas de matemática (televisão, retroprojetor, tamanho da sala, dentre outros)? Análise crítica do uso desses materiais.

2.3  CARACTERIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO

Refere-se a composição, nível de formação e descrição das atribuições básicas do corpo técnico, gestor e docente. 

2.4 DINÂMICA DO COTIDIANO ESCOLAR

Refere-se a caracterização do dia a dia na escola, na sala de aula, bem como nos vários espaços e/ou momentos (antes e depois da aula, o intervalo, reunião pedagógica, conselho de classe, dentre outros) que compõe a Unidade escolar. Percepção da dinâmica do cotidiano observada nas relações interpessoais com os vários profissionais da educação (técnicos, docentes e gestores), pais e os estudantes. Quais são as alternativas que os(as) professoras buscam para resolver as questões dos limites em relação a espaço físico, falta de material pedagógico, número excessivo de estudantes? Como acontece a inclusão de estudantes? Verificar a participar e o envolvimento das instâncias colegiadas.

2.5 CONCEPÇÃO PEDAGÓGICA DA UNIDADE ESCOLAR 

Descrever a missão, função social, objetivos, concepção de Educação, de Homem, de Sociedade, de Avaliação e Pedagógica, dentre outros.  Para isso, confrontar com PPP e outros documentos da escola com as concepções dos envolvidos.

2.6 DO PROFESSOR OBSERVADO: FORMAÇÃO E EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

Formação profissional, concepções norteadores do fazer pedagógico (concepção de ensino, de aprendizagem, de avaliação, relação professor-aluno, dentre outros), organização didática (planejamento, métodos e meios/recursos de ensino), dentre outros. 

2.7 DA TURMA OBSERVADA: A CARACTERIZAÇÃO

Refere-se a caracterização da turma revelando aspectos como número de estudantes, faixa etária, participação no desenvolvimento de atividades propostas, assimilação/ capacidades cognitivas relativas à matemática. Perfil socioeconômico da turma. Descrição dos aspectos ocorridos no processo de ensino e aprendizagem oriundos da relação professor-aluno, ou seja, descrever como se processa as relações de ensino e aprendizagem durante as aulas de matemática. Dos aspectos conceituais, das habilidades, hábitos e atitudes dos estudantes. 

3 DAS OBSERVAÇÕES DA PRÁTICA DOCENTE: DESCRIÇÃO E REFLEXÃO

Neste item, o acadêmico deverá registrar os resultados da observação, de modo a descrever a analisar criticamente fundamentados teoricamente. O acadêmico pode optar por descrever e refletir registrando as constatações não por observações e sim com base em aspectos gerais como conteúdo abordado, o método de ensino do professor, a relação professor aluno, dentre outros. 

3.1 OBSERVAÇÃO 1

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

3.2 OBSERVAÇÃO 2

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

3.3 OBSERVAÇÃO 3

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

3.4 OBSERVAÇÃO 4

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

3.5 OBSERVAÇÃO 5

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

.

4 DAS INTERVENÇÕES DA PRÁTICA DOCENTE: DESCRIÇÃO E ANÁLISE

Neste item, o acadêmico deverá apresentar os resultados das intervenções, de modo a descrever a analisar criticamente os mesmos. (ESTE ITEM SERÁ COMPONENTE APENAS NOS ESTÁGIO II E IV).

4.1 INTERVENÇÃO 1

4.1.1 Plano de aula da intervenção 1

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

4.1.2 Descrição e análise da intervenção 1

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

4.2 INTERVENÇÃO 2

4.2.1 Plano de aula da intervenção 2

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

4.2.2 Descrição e análise da intervenção 2

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

4.3 INTERVENÇÃO 3

4.3.1 Plano de aula da intervenção 3

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

4.3.2 Descrição e análise da intervenção 3

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

4.4 INTERVENÇÃO 4

4.4.1 Plano de aula da intervenção 4

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

4.4.2 Descrição e análise da intervenção 4

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

4.5 INTERVENÇÃO 5

4.5.1 Plano de aula da intervenção 5

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

4.5.2 Descrição e análise da intervenção 5

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
De maneira clara e objetiva deverá conter síntese das principais observações e intervenções (se for o caso) realizadas destacando aspectos significativos (presenciados e vivenciados no período). Também deverá conter reflexões ancoradas em referencial teórico sobre o estágio supervisionado e demais materiais sugeridos pelo orientador, bem como explicitar a contribuição para as formações profissional e pessoal (aspectos relevantes) e atuação futura. 

Ainda, o estagiário deverá expor as limitações da experiência realizada, bem como problemas surgidos ao longo do processo (se for o caso).
REFERÊNCIAS

Referência é o conjunto padronizado de elementos descritivos, retirados de um documento, que permite a sua identificação individual.  Trata-se de uma lista ordenada dos documentos efetivamente citados no texto. 

Devem ser elaboradas de acordo com a NBR 6023/2002. A formatação das referências depende também do tipo de texto utilizado: livro, artigo de livro, artigo de revista, texto de jornal, de sites da internet, mídias, documentos oficiais de algum país, Estado, cidade; de alguma instituição específica, etc. Por isso, deve-se obervar a forma correta de cada tipologia textual e elaborar em acordo com o indicado.  A forma mais usual são os exemplos abaixo, porém não é a única para todos os tipos de textos, para cada tipo de texto deverá ser observada a sua formatação. Seguem algumas indicações para a formatação das referências:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  NBR 14724: informação e documentação - trabalhos acadêmicos - apresentação. 3. ed. Rio de Janeiro: ABNT, 2011.

______. NBR 10719: informação e documentação relatório técnico e/ou científico apresentação. 2. ed. Rio de Janeiro: ABNT, 2009.

______. NBR 15287: informação e documentação - projeto de pesquisa – apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2005.

______. NBR 10520: informação e documentação – citações em documentos – apresentação. 

Rio de Janeiro: ABNT, 2002a.

______. NBR 6023: Informação e documentação - referências - elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, 2002b.
BOOTH, Wayne C., COLOMB, Gregory G., WILLIAMS, Joseph M. A arte da pesquisa.  Tradução Henrique A. Rego Monteiro. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2005.

FURASTE, Pedro Augusto. Normas Técnicas para o Trabalho Científico: Elaboração e Formatação. 14. ed. Porto Alegre: [s.n.], 2007.

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2009.

KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica. 27. ed. Petrópolis: Vozes, 2010.

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica. 6. ed. 7. reimpr. São Paulo: Atlas, 2009. 

APÊNDICE 
Elemento opcional. O(s) apêndice(s) são identificados por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelos respectivos títulos. 
Neste item constam os documentos ou textos elaborados pelo autor, a fim de complementar sua argumentação, sem prejuízo da unidade nuclear do trabalho. O objetivo é a complementação das ideias apresentadas ao longo do texto. Trata-se das atividades e os documentos que foram utilizados durante a realização do(s) estágio(s e que você julga importantes para que o leitor possa retomar dados originais e fazer sua própria interpretação

APÊNDICE A - Xxxxxxxxxxxxxxxxxx

ANEXOS 
Elemento opcional. O(s) anexo(s) são identificados por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelos respectivos títulos. 
Neste item constam os documentos ou textos não elaborados pelo autor, que serve de fundamentação, comprovação e ilustração. Aqui devem constar também as fichas de frequência digitalizadas (o documento original deve ser entregue ao professor do componente curricular para que sejam encaminhadas para arquivamento).

ANEXO A - Casos notificados

Tabela 1 - Número de casos de AIDS no Brasil entre 1985 e 1990.

	ANO
	1985 
	1986 
	1987
	1988 
	1989 
	1990 

	Casos notificados 
	490
	965
	2246
	3735
	4848
	6177

	Casos extras oficiais
	490
	965
	2246
	3735
	4848
	6177

	Casos extras
	490
	965
	2246
	3735
	4848
	6177


Fonte: Anuários estatístico do IBGE.1992.

Material de apoio – CITAÇÃO

Este item não aparecerá como item específico. Serve apenas para consulta/sugestão.

Os referenciais teóricos devem ser apresentados conforme a ABNT NBR 10520/2002 e dizem respeito a menção, no texto, de uma informação colhida em outra fonte. É indispensável que seja indicada a fonte de onde foi extraída a citação e, para tanto, indica-se o autor, data e, caso seja direta ou textual, deve-se indicar ainda a página onde o referido texto foi extraído. A citação pode ser direta ou indireta.

Citação direta ou textual: é a transcrição literal de um texto ou parte dele, conservando-se as características originais do texto como a grafia, a pontuação. Frases ou textos inteiros de um autor são usados somente quando um pensamento é significativo e particularmente bem expresso, tornando-se absolutamente necessário e essencial transcrever as palavras do autor, visando afirmar, reafirmar ou completar o pensamento do autor do trabalho.

Na citação direta é obrigatório indicar o autor, ano, página, como nos exemplos apresentados. A citação direta ou textual curta (até 03 linhas) e insere-se no parágrafo entre aspas, como nos exemplos:

A dialética pressupõe que o conhecimento humano se processa num movimento em espiral. “... é um processo em espiral de mútua compenetração e elucidação dos conceitos no qual a abstratividade (unilateralidade e isolamento) dos aspectos é superada em relação dialética, quantidade-qualidade, regressivo-progressivo” (KOSÍK, 1976, p. 42) ou, 

Como muito bem expressa Prigogine (1996, p. 118): “desde o início do século, sabe-se que um campo pode ser descrito como uma superposição  de oscilações de frequências, cujo comprimento de onda vai do tamanho do sistema às dimensões das partículas elementares ...”.
Citação direta ou textual longa (mais de 03 linhas): as citações diretas, no texto, com mais de três linhas, devem ser destacadas com recuo de 4 cm da margem esquerda, com letra menor que a do texto utilizado(sugerimos fonte 10)  e sem as aspas. No caso de documentos datilografados, deve-se observar apenas o recuo como nos exemplos. 

Exemplo 1:

Mesmo assim continua presa à reversibilidade temporal, mantendo assim, a dimensão determinista. Prigogine (1996, p. 170) expõe que:

a cosmologia contemporânea está intimamente ligada à relatividade geral de Einstein..., essa teoria levou, de acordo com a observação, à ideia de universo em expansão..., se voltarmos no tempo, chegaremos a uma singularidade, um ponto que contém a totalidade da energia e da matéria do universo. Ele associa, pois, a origem do universo a uma singularidade. Mas não nos permite descrever essa singularidade, pois as leis da física não podem ser aplicadas a um ponto que concentre uma densidade infinita de matéria e energia. 

Exemplo 2:  

Mesmo assim continua presa à reversibilidade temporal, mantendo assim, a dimensão determinista.

a cosmologia contemporânea está intimamente ligada à relatividade geral de Einstein. [...], essa teoria levou, de acordo com a observação, à idéia de universo em expansão. [...], se voltarmos no tempo, chegaremos a uma singularidade, um ponto que contém a totalidade da energia e da matéria do universo. Ele associa, pois, a origem do universo a uma singularidade. Mas não nos permite descrever essa singularidade, pois as leis da física não podem ser aplicadas a um ponto que concentre uma densidade infinita de matéria e energia (PRIGOGINE 1996, p. 170). 
Os referenciais teóricos também podem se apresentar de modo indireto por citação indireta: é redigida pelo autor do trabalho com base em ideias de outro autor ou autores. Não há necessidade de se colocar página. Caracteriza-se como uma paráfrase das ideias de outro(s) autor(es) conservando os conceitos e/ou ideias do primeiro autor e deve sempre indicar a fonte de onde foi tirada esta ideia. Trata-se de interpretar as ideias de autor/autores e escrever com vocabulário próprio, sendo fiel às concepções/ideias/conceitos dos autores. Veja o exemplo:

Exemplo 1:

Segundo Bachelard (1996) não se trata somente de adquirir uma cultura experimental, mas sim de mudar esta cultura experimental. Esta mudança é mediada pela constituição de um novo arcabouço conceitual. Este, muitas vezes, relaciona-se com a construção de uma nova linguagem.

INSTITUTO FEDERAL CATARINENSE 


CAMPUS RIO DO SUL





RELATÓRIO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO XX CURSO DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA





RIO DO SUL


Ano





NOME DO ACADÊMICO


(se realizado em dupla entregar somente um relatório


Atenção: MAIÚSCULA)








�





Instituto Federal Catarinense 


 Campus Rio do Sul








